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Lei facilita abertura de novas empresas

A Prefeitura de Ja-
boticabal realizou 
mudanças na lei que 
permite a expedição 
do alvará provisório. 
Desde o início da se-
mana, os empresários 
interessados em abrir 
um estabelecimento 
na cidade contam com 
uma importante faci-
lidade: emitir o docu-
mento em 48 horas, 
no site https://www.
sil.sp.gov.br/Logon.

Medida incentiva a geração de empregos; alvará provisório e nota 
fi scal serão emitidos em  no máximo, 48 horas

aspx. Os empresários 
podem, inclusive, já 
emitir nota fi scal ele-
trônica.

A mudança atrai 
novos empregos. “Ge-
ramos um ambiente 
de negócio favorável 
e novos empresários 
irão se interessar por 
Jaboticabal. Parece 
uma mudança simples 
mas, na prática, não 
é. Essa desburocrati-
zação facilita muito 

a vida de quem quer 
abrir uma empresa, 
de uma pequena loja à 
uma grande indústria. 
Essa é a primeira me-
dida do nosso governo 
para gerar emprego e, 
em breve, teremos ain-
da mais novidades”, 
informa o prefeito José 
Carlos Hori. 

Jaboticabal comemora Dia da Mulher com extensa programação

A Prefeitura de Ja-
boticabal, a DDM 
(Delegacia de Polícia 
de Defesa da Mulher) 
e o Fundo Social de 
Solidariedade prepa-
raram uma progra-
mação especial para 
marcar o Dia da Mu-
lher, comemorado no 
dia 08 de março. As 
atividades começam 
na segunda-feira (06) 
e, no domingo (12), 
contará com uma sé-
rie de serviços dis-
poníveis às mulhe-

Serão oferecidos serviços de saúde, jurídicos e, ainda, dicas de beleza. Tudo de graça!
res - beleza, saúde, 
música, dança e le-
gislação.

A programação 
será aberta com um 
bate papo sobre o 
papel das mulheres 
na literatura, a ex-
posição fotográfi ca 
“Woman Real Life”, 
de Mari Rosa; e um 
show na Concha 
Acústica. “É uma me-
recida homenagem 
a todas as mulhe-
res. Não poderíamos 
deixar essa data tão 

especial passar em 
branco; nossas mu-
lheres de Jaboticabal 
merecem essa aten-
ção e carinho”, enfa-
tizou o prefeito José 
Carlos Hori. 

O domingo (12) 
terá uma manhã re-
cheada de serviços 
gratuitos, como cor-
te de cabelo, design 
de sobrancelhas, es-
maltação, maquia-
gem, aula de zumba, 
aferição de pressão 
arterial, distribuição 

de preservativos e 
serviços de assistên-
cia ao consumidor. 
“A programação con-
junta com a Prefeitu-
ra é importante. Pen-
samos em unir forças 
e oferecer às mulhe-
res serviços de in-
teresse do universo 
feminino, como saú-
de e beleza”, disse a 
delegada Dra Andréa 
Fogaça, idealizadora 
do evento.
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Jaboticabal sedia 1° Encontro Feminino de Capoeira

O Dia Internacional da 
Mulher será comemorado 
pela ONG Amor Solidário 
com a realização do 1° En-

contro Feminino de Capo-
eira. O evento será reali-
zado no dia 05 de março, 
às 9h, na sede da ONG e 

é aberto exclusivamente 
para as mulheres interes-
sadas na modalidade es-
portiva.

As mestras Diane e 
Leda, do Grupo de Capo-
eira Pau Pereira, da Cida-
de de Bauru, e mais de 80 
mulheres capoeiristas da 
região confi rmaram pre-
sença. “O Amor Solidário 
faz um importante traba-
lho social em Jaboticabal. 
O evento ressalta a luta da 
mulher para o desenvolvi-
mento da capoeira e do 
nosso país. Um encontro 
imperdível para os aman-
tes da modalidade”, con-

GAZETA ESPORTES

De olho na Taça EPTV, Jaboticabal realiza amistoso contra 
Monte Azul Paulista

Jaboticabal estreia dia 16 
de março na Taça EPTV de 
Futsal contra Vista Alegre 
do Alto, no Ginásio Muni-
cipal de Pirangi. O time do 
Técnico Poto está treinando 
forte e, como parte da pre-
paração, realizou um amis-
toso na quinta-feira (02), às 
20h30, contra Monte Azul 
Paulista, no Ginásio Munici-
pal de Esportes.

A entrada é franca. “Nes-
te momento o apoio da tor-
cida é muito importante. Ja-
boticabal é um dos grandes 
vencedores da Taça EPTV e 

Jogo acontece 
no Ginásio 
Municipal de 
Esportes, às 
20h30

o jogo é fundamental para 
a preparação de nossos jo-
gadores. Vamos lotar o ‘Bo-
tinão’ e apoiar os nossos ga-
rotos”, afi rmou o diretor de 
Esporte e Lazer, José Luís 
Moiteiro.

Pratas da casa – A equipe 
de Jaboticabal é formado 
principalmente por atle-
tas formados pelo projeto 
de massifi cação esportiva 
iniciado pelo prefeito José 
Carlos Hori. “A formação 

vida o diretor de Cultura, 
José Mário de Oliveira.

Acompanhe abaixo a 
programação completa:

• 8h – Café da Manhã
• 9h - Aula com as mes-

tras Diane e Leda, do Gru-
po de Capoeira Pau Perei-
ra 

• 12h – Bate papo sobre 
a “Mulher na Capoeira”

A ONG Amor Solidário 
fi ca na rua Rosinha Pacifi -
co Vieira, 311, Jardim das 
Rosas. Mais informações 
sobre o evento pelos te-
lefones (16) 99339-4215, 
(16) 9609-1348 e (16) 
99620-7751.

do plantel é feito em gran-
de maioria com atletas de 
Jaboticabal. Mais um moti-
vo para a torcida apoiar a 
nossa equipe”, fi naliza Moi-
teiro.

CULTURA
A Prefeitura de Jaboti-

cabal, por meio do Depar-
tamento de Cultura, em 
parceria com o Senac Ja-
boticabal e a Unimed, rea-
liza no próximo dia 09 de 
março, às 19h, um debate 
sobre o tema “Empodera-
mento Feminino”. Com va-
gas gratuitas e limitadas, 
as inscrições para assistir 
o debate serão feitas por 
ordem de chegada no lo-
cal.

O debate faz parte da 
programação de eventos 
da Semana da Mulher e 
promete uma boa discus-
são, cujo tema, “Empode-
ramento Feminino”, tem 
como base as fotos do pro-
jeto “Woman Real Life”, de 
Mari Rosa.

Paralelamente ao deba-

Jaboticabal debate o Empoderamento 
Feminino

te, acontece a exposição 
fotográfi ca “Woman Real 
Life”, no Hall de entrada 
do Senac Jaboticabal, de 
6 a 31 de março, com 12 
imagens do projeto.

Woman Real Life - O 
projeto WRL luta pela na-
turalização da nudez, a 
desconstrução do padrão 
estético vigente e a rela-
ção corpo-ambiente. Nesse 
projeto Mari Rosa, que é 
formada em audiovisual, 
expressa sua atuação polí-
tica e social em relação aos 
padrões estéticos e valo-
res feministas, fazendo o 
descobrimento da beleza 
de cada corpo, sem a co-
notação sexual tão explo-
rada em revistas como que 
veem o corpo da mulher 
como objeto de desejo.

Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

Ouço a nossa música 
preferida à distância.

Logo você me vem na 
minha lembrança...

De quando éramos 
crianças...

Brincávamos de passar 
anel.

Hoje nosso amor é 
abençoado no Céu.

O seu beijo é mais doce 
que o puro mel.

Ooo, vichii, vichii, vi-
chee!!! 
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VAMOS SONHAR REALIDADES

do, perdoar e ser perdoado, 
porque é  morrendo que nas-
cemos para a vida eterna do 
espírito. Temos que traba-
lhar para obter resultados 
positivos.Vamos criar opor-
tunidades para vencermos 
as trevas e nascer à luz, ad-
quirindo conhecimentos, nos 
libertando da ignorância. A 
cultura nos faz crescer espi-
ritualmente. Sonhamos com 
um mundo melhor, onde os 
relacionamentos se tornam 
mais  humanos, repletos de 
amor e afi nidades, ligadas às 
atrações.  Talvez do passado,  
de vidas anteriores, dentro 
da lei do KARMA, de causa e 
efeito. O passado e o presen-
te se encontram, para, natu-
ralmente se unirem,  dando 
uma força  que ilumina os 
caminhos traçados na espiri-
tualidade. É a caminhada que 
se estende pela necessidade 
de cultivarmos bens espiri-
tuais, para um registro maior 

Vivemos num mundo de 
provas e expiações. As rea-
lidades são testemunhas da  
vitória que  alcançamos, num 
mundo de felicidade, ilumi-
nada pela fé, esperança e 
caridade. Os sonhos são atri-
butos da vontade de alcan-
çarmos a luz, que depende 
única e exclusiva da maneira 
de agirmos e vencermos as 
difi culdades que se apresen-
tam em nossos caminhos, 
alicerçados pela energia da 
pureza de amar e ser ama-

de evolução, na senda do 
progresso mútuo, de amar e 
ser amado, de perdoar e ser 
perdoado.           

O NASCIMENTO TRÁZ UMA 
VIDA COM  DIREITOS E DEVERES

Somos fi lhos de DEUS, com 
projetos e compromissos a 
desenvolver, provas ou ex-
piações a serem concluídas, 
num processo de vitórias ou 
derrotas, para efeito de res-
gate de dívidas contraídas 
em vidas anteriores, num 
passado que fi cou para trás, 
onde as dores aparecem, as 
infl uências negativas sur-
gem, para  trazerem conse-
qüências, mudando muitas 
vezes o percurso de nossa 
caminhada. O importante é 
orar e vigiai, como recurso 
importante. Seremos felizes 
ou infelizes, tudo depende 
de nós.Nas ações e reações, 
no nosso comportamento 
perante a família escolhida, 
ou determinada, para efei-

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

to de resgates. Tudo pode 
acontecer onde há necessi-
dade de um aprimoramento 
espiritual, para compreen-
dermos os fatos que estão 
acontecendo. O KARMA pode 
ser individual ou coletivo. 
Vivemos em busca de um 
entendimento. A humildade 
soma  realidades. Os acon-
tecimentos se desenvolvem 
naturalmente  no decorrer 
do tempo. Muitos  aparecem 
para realizações, a curto e 
a longo prazo. Vivemos em 
busca  da felicidade, da paz 
e da união. As transforma-
ções acontecem com o nosso 
trabalho, esforço, força de 
vontade, sabermos renunciar 
muitas atividades que nos 
levam a  estacionar e a fugir 
dos conhecimentos aprendi-
zados das leis de DEUS. As 
diferenças de evolução, nos 
difi culta o caminho do enten-
dimento, da mesma opinião 
e pensamento, sobre pro-

Suinocultura: alimento e renda

ASSIM VÃO AS FEMINAZIS NO OCIDENTE

A Associação Paulista de 
Criadores de Suínos (APCS) 
me honrou recentemente de-
nominando com meu nome 
seu troféu de excelência, 
concedido anualmente à per-
sonalidade de destaque da 
cadeia produtiva de suínos. 
O Troféu Arnaldo Jardim de 
Suinocultura me alegra, mas 

Impressionado com o que 
vejo exposto em cartazes 
e corpos pintados durante 
manifestações feministas, 
mundo afora, fui atrás do 
termo “feminazi”, no Google, 
e me deparei com diversos 
conteúdos que reprovam o 
vocábulo. Alegam que seria 
improcedente estabelecer 
qualquer analogia entre o 
feminismo e o nazismo. Ah, 
é? Então, vamos a isso.

Houve um feminismo cuja 
importância sociológica e 
econômica não pode ser 
negada. Abusos e desvios 
de conduta à parte, repre-
sentou um esforço legítimo 
em favor da dignidade da 
mulher. No entanto, de algu-
mas décadas para cá, surgiu 
um feminismo cujas pautas 
potencializam os males do 
machismo. Este, nem em 
sua expressão mais vulgar 
consegue ser tão grosseiro 

produção, pulando para 24% 
no ano passado.

Um aumento que garantiu 
maior espaço no mercado in-
ternacional, saindo das 660 
mil toneladas de 2012 para 
cerca de 900 mil toneladas 
em 2016 – crescendo de 9% 
para 10,5% nossa participa-
ção nas exportações mun-
diais. Mas apesar desse cres-
cimento, o Brasil ainda só 
participa de 3% da produção 
mundial.

É um número que tem tudo 
para crescer se o suinocultor 
brasileiro contar com con-
dições para produzir. Assim 
como as outras cadeias do 
agronegócio, a suinocultu-
ra também sofre com a falta 
de infraestrutura para escoar 
sua produção e com um pesa-
do sistema tributário brasilei-
ro que a torna quase inviável.

Além disso, a falta de 

autorizei você a me dizer 
que eu danço bem”. Toda(o) 
feminazi (não vão me enlou-
quecer!) está num jogo de 
poder, naquele clássico for-
mato que a esquerda (sem-
pre ela) administra como 
coisa sua: dívida histórica, 
contas a ajustar, ódios a nu-
trir e vinganças a aplicar. A 
mocinha expressava exata-
mente essas convicções e 
sentimentos. Dado que os 
indivíduos de cromossomos 
XY teriam oprimido os de 
cromossomos XX, através 
dos milênios (o que não foi 
verdadeiro em todas cul-
turas), gerou-se um débito 
que começou a ser acumu-
lado nas cavernas e uma 
agravante onipresente nas 
relações entre homens e mu-
lheres. Como produto dessa 
interpretação, desenvolve-
se um ódio de gênero e uma 
criminalização da condição 

também determina uma res-
ponsabilidade de trabalhar 
por um setor mais pujante, 
gerando mais empregos e 
renda, aumentando a pro-
dutividade e fornecendo ali-
mento de qualidade a preço 
acessível para a população.

É enorme o potencial a ser 
explorado porque a deman-
da por proteína animal – in-
cluindo a suína – é crescente 
no mundo todo. Um suíno de 
qualidade tem lugar garanti-
do no mercado internacional, 
onde ocupamos a quarta po-
sição mundial na produção e 
exportação desta carne.

A taxa histórica de cresci-
mento da produção e da ex-
portação não tem sido eleva-
da para a carne suína. Porém, 
2016 trouxe um novo pata-
mar para nossas exporta-
ções, que representavam em 
2014 e 2015 cerca de 17% da 

e devasso quanto o feminis-
mo das “feminazis”. Com 
tais características, tinha 
tudo para virar movimento 
político, representante de 
um grupo social que se diz 
oprimido, e ser, então, abra-
çado pela esquerda. Hoje, 
todo esquerdista compro-
metido acaba sendo, tam-
bém, feminazi. Ironicamen-
te, o vocábulo serve aos 
dois gêneros. 

Lembram do “Mamãefa-
lei” e de suas entrevistas em 
vídeo, muito interessantes, 
feitas com invasores de es-
colas? Numa delas, o entre-
vistador mencionou a certa 
moça que ela dançava muito 
bem. A dita cuja, indigna-
da, disparou: “Machista!”. 
Quando ele lhe indagou o 
motivo daquele rótulo, ela, 
mostrando o treino para a 
conduta odienta, não parou 
para pensar: “Porque eu não 

um transporte a menor cus-
to, como o ferroviário, por 
exemplo, infl a os custos de 
produção. Em 2016, a saca de 
milho chegou a atingir o pre-
ço médio de R$ 54, com uma 
pequena redução para R$ 48 
na primeira quinzena de no-
vembro e atualmente na casa 
dos R$ 30.

Essa redução está ligada 
ao arrefecimento das incer-
tezas políticas dos últimos 
anos, que afetaram direta-
mente o câmbio, valorizando 
o dólar frente ao real e enca-
recendo os custos de produ-
ção ao elevar os preços dos 
insumos. A desvalorização 
da moeda norte-americana – 
que chegou a custar mais de 
R$ 4 em 2016 – nos últimos 
meses chegando a R$ 3,10 é 
um alento, mas ainda não re-
solve todas as questões.

Em um momento onde a 

masculina, buscando a in-
versão do quadro anterior 
para a futura prevalência 
de um poder feminino na 
política e no direito. Voilá! 
Ficou claro, agora? O que no 
nazismo era representado 
pela raça, no feminazismo 
é representado pelo sexo. 
Leiam os cartazes e os cor-
pos que comparecem pinta-
dos às suas manifestações. 
Pode ser que exista neles e 
nos louvores à genitália fe-
minina alguma sutil menção 
a algo tão propriamente da 
mulher como a maternida-
de, a geração, a criação de 
fi lhos e a amamentação. 
Nunca vi. Mas se houvesse, 
seria algo tipo “Meu leite, 
minhas regras!”. 

Quando mencionei os fe-
minazis, veio-me à mente 
o ministro Roberto Barro-
so, do STF que, em recente 
voto favorável a realização 

China assume o papel de 
maior importadora de carne 
suína, além de já ser a maior 
consumidora e produtora, o 
Brasil precisa ganhar condi-
ções de competividade para 
garantir seu espaço no cená-
rio internacional. Em apenas 
quatro anos, de 2012 a 2016, 
as importações de carne suí-
na do país asiático passaram 
de 0,7 milhão de tonelada 
(11% das importações mun-
diais) para 2,5 milhões de to-
neladas (29%).

Ademais, o setor se com-
prometeu com a sustentabi-
lidade ambiental e da produ-
ção. A destinação de resíduos 
fi nais tem incorporado este 
princípio ambiental.

Temos um agropecuarista 
compromissado e capaz de 
quebrar recordes de produ-
ção. Temos disponibilida-
de de água, nosso clima é 

de um aborto, afi rmou que 
tais atos deveriam de livre 
decisão feminina, assegu-
rada em nome do princípio 
constitucional da igual-
dade, porque homens não 
engravidam. Viram o que 
Deus fez? Imagino que, ana-
logamente, por decorrência 
do mesmo princípio, os ho-
mens deveriam menstruar 
ou, as mulheres, parar de 
ovular. E vamos fi car por 
aqui, ministro.

Não devemos esquecer 
a aliança tácita do femi-
nazismo com a esquerda 
mundial. As feminazis, por 
exemplo, jamais mencio-
nam a situação das mulhe-
res nos países onde vige a 
lei da sharia. Aliás, dia 23 
de janeiro, em protesto con-
tra a posse de Trump, femi-
nazis loiras, para incomodar 
os republicanos, desfi laram 
em Berlim gritando Allahu 

NOVO TEMPO

O novo tempo chegou 
para mim e para você. Que 
bom! Não precisamos mais 
ficar esperando para rece-
ber as nossas bênçãos, que 
o Senhor Deus prometeu 
para nós. Quando Jesus 
morreu naquela cruz le-

nar a cidade que eles iriam 
atacar. Eles se hospedaram 
na casa de Raabe. O rei fi-
cou sabendo que eles es-
tavam na casa dela e man-
dou chamá-la. Ela já havia 
escondido os homens no 
seu telhado, dizendo que 
eles foram embora. Quan-
do chegou a noite, ela su-
biu até eles e disse: Eu sei 
que o Senhor teu Deus, 
deu esta terra para vocês. 
Para dizer a verdade, todos 
nós estamos morrendo de 
medo. Soubemos que o Se-
nhor secou o mar vermelho 
diante de vocês quando sa-
íram do Egito. Quando ou-
vimos essas coisas, perde-
mos a coragem e todos nós 

vando todo o nosso sofri-
mento e humilhação, para 
que nós pudéssemos des-
frutar de todas as coisas 
boas que o Senhor Deus 
fez em nosso favor, isso foi 
tremendo. A bíblia fala de 
uma mulher chamada Ra-
abe, que não se deixou le-
var pelas circunstâncias do 
momento, mas aproveitou 
o novo tempo para salvar a 
sua vida e a vida de todos 
os seus familiares, e para 
fazer a diferença no meio 
de um povo incrédulo. 
Raabe morava numa casa 
construída na muralha da 
cidade de Jericó. Josué ha-
via enviado dois espiões 
secretamente para exami-

ficamos com muito medo. 
O Deus de vocês, o Senhor, 
é Deus lá em cima no céu e 
aqui embaixo na terra. En-
tão agora jurem em nome 
do Senhor e prometam que 
vão ser bons para mim e 
para a minha família, por-
que eu também tratei vo-
cês com bondade. Para isso 
peço que me dêem um si-
nal que não deixe dúvida. 
Salvem o meu pai, a minha 
mãe, os meus irmãos e as 
minhas irmãs e as famílias 
deles. Não deixem que nos 
matem. Eles disseram: Nós 
prometemos. Seja a nossa 
vida pela vida de vocês e 
ajunta todos os seus fami-
liares dentro da sua casa e 

amarra este cordão verme-
lho na janela. Quando nós 
invadirmos este lugar para 
destruir, suas vidas serão 
poupadas. E assim acon-
teceu, Raabe fez tudo con-
forme eles haviam combi-
nado e todos os seus foram 
salvos. Ela aproveitou esta 
grande oportunidade que 
Deus estava lhe dando, 
para ela mudar a sua vida. 
Um novo tempo chegou 
para aquela que era uma 
mulher de má fama. Raabe 
se tornou numa grande mu-
lher de fé. Simplesmente 
porque ela não teve medo e 
creu no único e verdadeiro 
Deus, o Deus dos israelitas. 
Faça como Raabe, não tenha 

Percival Puggina

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

Pr. Anastácio Martins

medo, confia no Senhor de 
todo o seu coração. O novo 
tempo chegou para ela e 
sua família. E para você? 
Será que não é hoje? Vamos 
aproveitar porque o novo 
tempo chegou. Não é hora 
de ficar se lamentando ou 
desanimado, as bênçãos 
estão todos diante de você, 
determinar, tome posse. 
A vitória já é sua! “Glória 
Deus!”.  Esta é a minha ora-
ção. Ouça o nosso progra-
ma: A Verdade da Palavra. 
Diáriamente na GAZETA FM 
107,9 das 05h30 às 06h30 
e das 22h00 às 23h00. Seg. 
a Sex. facebook catedral_
dopovodedeus@hotmail.
com

favorável e nossa sanidade 
– principal quesito para a 
importação – é atestada pela 
Organização Mundial de Saú-
de Animal (OIE).

São Paulo e outros 12 Esta-
dos brasileiros receberam em 
2016 o atestado de área livre 
de Peste Suína Clássica (PSC). 
Demonstramos nosso status 
sanitário seguindo o proce-
dimento ofi cial da OIE, sen-
do formalmente reconhecido 
pela Assembleia Mundial de 
Delegados – composta pelos 
180 países membros.

Isso signifi ca que todos os 
membros de uma organiza-
ção tão importante confi am 
na carne suína produzida no 
Brasil. É por isso que o ano de 
2017 precisa ser o momento 
em que nossa suinocultura 
conquistará a preferência 
nas mesas das famílias do 
mundo todo.

Akbar... Por fi m, nem femi-
nistas nem feminazis abri-
ram a boca quando Reinaldo 
Azevedo desfechou contra 
Joice Hasselmann, durante 
24 minutos, ao vivo, pela TV 
Jovem Pan, o mais estúpido 
e grosseiro ataque verbal 
que a imprensa brasileira 
já assistiu. Mas Joice é uma 
jornalista “de direita” e isso 
parece fazer dela uma su-
bespécie daquilo que Dilma 
Rousseff  chamaria de “mu-
lher sapiens”. 

 PROFESSOR BENÊ

PARA ACERTAR FAZ-SE NECESSÁRIO MIRAR

A natureza é um pre-
sente de amor. Doação 
que exige cuidado e cari-
nho.

Estamos envolvidos 
ainda pela pós alegria do 

“carnaval”. Agora estamos 
iniciando a “quaresma”, 
tempo de refl exão sobre 
nosso viver presente e fu-
turo? Um quesito exige de 
cada um de nós resposta 
consciente:

VIVEMOS FRATERNAL-
MENTE COM A NATUREZA? 
Natureza é nossa “mãe 
nutricional”, pois é fonte 
perpétua da “vida biológi-
ca humana”.

Não nos incomoda con-
siderá-la “irmã” pois atua 
como fonte e sustento da 
vida.

A IGREJA CATÓLICA 
unida a diversas fi loso-
fi as, coloca à nossa mente  
esse tema através da CAM-
PANHA DA  FRATERNIDA-
DE: BIOMAS BRASILEIROS 
E DEFESA  DA VIDA, com o 
lema: “CULTIVAR, ZELAR E 
PROTEGER A CRIAÇÃO.

Talvez mais drastica-
mente: “não somos pro-
prietários, mas usuários 
de um “presente divino”, o 
que exige de cada pessoa, 
atitudes concretas  na sua 
amplitude jurídica, eco-
nômica, cultural e patrió-

tica, também na educação 
sanitária!

Enfi m: CONSCIENTIZA-
ÇÃO  de compromisso 
com a natureza em prol 
da vida.

Necessário se faz liber-
tar-se de ideologias egoís-
tas de perpétua e crimino-
sa duração.

Estamos diante desafi o, 
bem diferente de um “la-
va-rápido” mental, porém 
de duração perpétua, pois 
a DEFESA DA VIDA  É LEI 
ONTEM, HOJE, AMANHÃ E 
PARA SEMPRE!

blemas relacionados com o 
mundo profano e familiar.       

MUITOS SÃO OS CHAMA-
DOS E POUCOS OS ESCOLHI-

a nossa música 

vem na 

éramos 

passar 

amor é 

O seu beijo é mais doce 

vichii, vi-

DOS       
A PORTA ESTREITA. Entrai 

pela porta estreita porque a  
larga é a da perdição.
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Edital de convocação
  O Sr. Antonio Luiz Fieno, presidente da Associação do Bem 

Comum ao Down – ABC DOWN, no uso de suas atribuições le-
gais e com base no Estatuto Social, pelo presente edital convoca 
todos os associados, quites com suas obrigações, para participarem 
da Assembléia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 06 de 
Março de 2017 (seis de março de dois mil e dezessete), às 18:30 h, 
em primeira convocação e às 19:30 h, em segunda convocação nas 
dependências da referida Entidade, a fi m de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

A) - Reformulação e Aprovação do Novo Estatuto Social da As-
sociação do Bem Comum ao Down.

Jaboticabal, 02 de Março de 2017
 Antonio Luiz Fieno

Presidente da ABC DOWN

Associação Regional de 
Engenharia, Arquitetura e 

Agronomia de Jaboticabal – AREA
www.areajaboticabal.org.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

O Presidente da Associação Regional de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia de Jaboticabal – AREA , com sede à Avenida 
Carlos Berchieri nº 300, nesta cidade e comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, inscrita no CNPJ sob o n.48.009.054/0001-
44, Inscrição Estadual Isenta, no uso das atribuições que lhe con-
fere o Estatuto Social, convoca seus associados, no uso e gozo de 
seus direitos sociais, para reunirem-se em ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se em sua sede social, sita na Av. 
Carlos Berchieri n. 300 – Jaboticabal/SP, no dia 10 de abril de 
2.017, às 16 horas com presença de 2/3 dos sócios em primeira 
convocação, e em segunda convocação, 30 (trinta) minutos após, 
com qualquer número de sócios presentes, para aprovação do Re-
latório Anual das Atividades realizadas pela AREA e aprovação do 
Balanço Financeiro descritivo da Receita e da Despesa do Patri-
mônio Social do exercício de 2016, conforme está estabelecido no 
Estatuto da AREA, Capítulo VI, Artigo 49.

 
Diretoria

2015-2016-2017

CÂMARA MUNICIPAL DE JABOTICABAL

ESTADO DE SÃO PAULO

TERMO DE ERRATA

Onde se lê: 

“AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO”
Leia-se:

“PORTARIA”

Matéria veiculada no Jornal A Gazeta, edição nº 1.816 de 25/02/2017, 
página 10.

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO 
DA REGIÃO DE GUARIBA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA E ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão da Re-

gião de Guariba, CNPJ 44.469.161/0001-02, NIRE 35.400.003.162, no uso das atribuições que lhe 

confere no Estatuto Social, convoca os Associados, que nesta data são de número 4.786, em con-

dição de votar, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, a realizar-se 

na Rua José Mazzi, nº 1.450, Vila Garavello, no município de Guariba, no Estado de São Paulo, CEP 

14840-000, no dia 7/4/2017, às 13h00, com a presença de no mínimo 2/3 (dois terços) dos Asso-

ciados, em primeira convocação; às 14h00, com a presença de metade mais um dos Associados, 

em segunda convocação; às 15h00, com a presença de no mínimo 10 (dez) Associados em terceira 

convocação, para deliberar sobre os seguintes assuntos:

I - Assembleia Geral Extraordinária
 1. Reforma ampla do Estatuto Social, com destaque ao atendimento dos artigos 27 e 60, inciso 

  II, da Resolução CMN nº 4.434 de 5 de agosto de 2015;

 2. Aprovação da Política de Sucessão de Administradores nos termos da Resolução CMN 

  nº 4.538 de 24 de novembro de 2016;

 3. Aprovação da atualização do Regulamento Eleitoral.

II - Assembleia Geral Ordinária
 1. Prestação de contas do exercício de 2016;

 2. Destinação das sobras apuradas, fórmula de cálculo e forma de pagamento;

 3. Eleição dos membros do Conselho de Administração, para mandato de 3 (três) anos;

 4. Eleição dos membros do Conselho Fiscal, para mandato de 3 (três) anos;

 5. Fixação do valor das cédulas de presença, honorários e grati&cações dos membros do Con- 

  selho de Administração, das cédulas de presença dos membros do Conselho Fiscal; 

 6. Fixação do valor global para pagamento dos honorários e das grati&cações dos membros da 

  Diretoria Executiva;

 7. Outros assuntos de interesse social.

OBSERVAÇÕES:
 1. Conforme Regulamento Eleitoral o último dia para registro de chapa para concorrer às 

  eleições é 20/3/2017, até às 15h00;

 2. Em caso de empate, a data da nova eleição &ca estabelecida para o dia 14/4/2017, conforme 

  o Regulamento Eleitoral;

 3. A assembleia será realizada fora da sede da Cooperativa por falta de espaço físico adequado;

 4. Conforme Estatuto Social, o representante de pessoa jurídica, de espólio, de interditado, de 

  incapaz para atos da vida civil ou de menor não emancipado, para participação e votação 

  na Assembleia, deverá apresentar documento comprobatório da representatividade da 

  pessoa jurídica, da representação do menor ou do termo de nomeação de inventariante, 

  curador ou tutor.

Guariba/SP, 2 de março de 2017.

DELSON LUIZ PALAZZO
Presidente do Conselho de Administração

mulheres recebem di-
ploma de honraria por 
suas dedicações e con-
tribuições à sociedade 
jaboticabalense. A ses-
são será transmitida ao 
vivo pela WEBTV da Câ-
mara (tv.camarajaboti-
cabal.sp.gov.br).

vereadores (duas por 
parlamentar) represen-
tarão no ato as quase 37 
mil mulheres residen-
tes em Jaboticabal. De 
acordo com dados do 
último censo realizado 
pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), em 2010, 
pouco mais da metade 
da população jaboti-
cabalense (51,44%) era 
formada por mulhe-
res, o que evidencia a 

EMPRESA CONTRATA:

Representante comercial no ramo de medicamento e perfumaria
CONTATO:

Telefone: (16) 39519150 ou 
e-mail: julio@mazadistribuidora.com.br

A Vivo informa que, por motivo de falha em equipamento na central da operadora, 
alguns telefones fixos das localidades de Fernando Prestes e Agulha tiveram seu 
funcionamento prejudicado no dia 24/02/2017 das 07h07 às 18h05. Assim que houve 
a ocorrência, enviamos equipes especializadas ao local e o lance de cabo óptico 
danificado foi recuperado

Comunicado

Parceria com Departamento de Cultura 
garante desconto no show de Nando Reis

Jaboticabal se prepa-
ra para receber um dos 
maiores artistas do país. 
O show de “Nando Reis e 
os Infernais” está confi r-
mado para 24 de março, 
na Estação de Eventos 
Cora Coralina. Uma par-
ceria com o Fundo Social 
de Solidariedade e Depar-
tamento de Cultura ga-
rante desconto de 50% a 
músicos, artistas, funcio-
nários públicos, artesãos 
e professores da Escola 
de Arte que doarem um 

Quem doar um litro de leite ganha desconto de 50%

litro de leite, será desti-
nado ao Fundo Social de 
Solidariedade.

“Toda ajuda é bem-
vinda. O Fundo Social de 
Solidariedade agradece a 
parceria e ressalta a im-
portância dessa colabora-
ção. Todo leite arrecadado 
será destinado às famílias 
carentes de nosso muni-
cípio”, afi rma a primeira-
dama, Adriana Hori.

“Os interessados de-
vem procurar a secretaria 
da Escola de Artes para 

comprar o ingresso. Va-
mos aproveitar para aju-
dar quem precisa e assis-
tir um excelente show”, 
informa o diretor de Cul-
tura, José Mário de Oli-
veira.

Certeza de um grande 
show - Nando Reis fez 
parte dos Titãs até 2001, 
quando inciou defi nitiva-
mente sua carreira solo. 
Conhecido como um dos 
maiores compositores 
da sua geração, é autor 
de sucessos como “Dia-
riamente” (com sua ex-
namorada Marisa Monte), 
“All Star”, “O Segundo Sol” 
e “Relicário”, gravados 
por Cássia Eller; “Respos-
ta” e “É Uma Partida de 
Futebol”, gravados pelo 
grupo mineiro Skank; 
“Do Seu Lado”, gravado 
pelo também mineiro 
Jota Quest e “Onde Você 
Mora?”, gravado pelo gru-
po Cidade Negra. 

Em Jaboticabal, os in-
gressos estão sendo ven-
didos nas Óticas Carol, 
Posto The One, Posto Por-
tal da Nova, Jomar (novo 
espaço), Posto do Fú 
ou pela internet no site 
http://www.guicheweb.
com.br/evento/5087.

Mais informações pelo 
telefone (16) 3204-2620.

BENEDITO OCLÁVIO  FRIZZAS - PRESIDENTE DO 
SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO... que 
seus passos sejam edifi cados com a supremacia do amor, es-
peranças sólidas e feliz jornada. PARABÉNS pelo dia 23/02!

CONRADO FRIZZAS DE LIMA, neto do Senhor BENEDITO 
OCLÁVIO FRIZZAS... que a renovação do dia dia 22/02 possa lhe 
trazer inumeráveis alegrias, felicidades, paz e harmonia. FELIZ 
ANIVERSÁRIO!

ANIVERSARIANTES
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Câmara de Jaboticabal faz Sessão Solene em alusão 
ao Dia Internacional da Mulher

Na oportunidade, 26 
mulheres recebem di-
ploma de honraria por 
suas dedicações e con-
tribuições à sociedade 
jaboticabalense. A ses-
são será transmitida ao 
vivo pela WEBTV da Câ-
mara (tv.camarajaboti-
cabal.sp.gov.br).

As indicadas pelos 
vereadores (duas por 
parlamentar) represen-
tarão no ato as quase 37 
mil mulheres residen-
tes em Jaboticabal. De 
acordo com dados do 
último censo realizado 
pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Esta-
tística (IBGE), em 2010, 
pouco mais da metade 
da população jaboti-
cabalense (51,44%) era 
formada por mulhe-
res, o que evidencia a 

necessidade de políti-
cas públicas voltadas a 
este público e a impor-
tância de se discutir o 
papel da mulher na so-
ciedade atual.

Vale lembrar que o 
dia 8 de março foi ado-
tado como o Dia Inter-
nacional da Mulher em 
1977 pela Organiza-
ção das Nações Unidas 
(ONU) após décadas de 
lutas femininas por di-
reitos civis e políticos, 
o que garantiram a elas 
o direito de voto (no 
Brasil, a partir da déca-
da de 30), licença-ma-
ternidade remunerada, 
direito de serem eleitas 
para cargos eletivos no 
Executivo e Legislativo, 
leis de defesa contra 
violência doméstica, 
entre outros.

A Câmara Municipal de Jaboticabal realiza no dia 08 de março, às 20h, no Palácio Ângelo 
Berchieri, a Sessão Solene em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

Confi ra abaixo a 
lista das homenagea-
das:

Pepa Servidone
Vera Dias da Costa In-

digton e Ligia Inês Ca-
margo Silveira

Dona Cidinha
Maria Caires dos San-

tos e Zenaide Apareci-
da de Souza

Dr. Edu Fenerich
Teresa Cristina Ri-

beiro Dias Koberstein e 
Zaira Isabel Detogni

Carmo Jorge Reino
Ediléia Pereira de 

Souza e Maria Mendes 
Barroso Souza

Daniel Rodrigues
Luiza Adelina de Fal-

co Souza e Aparecida 
Gonçalves Rodrigues

 Ednei Valêncio
Silvana da Silva Gino 

Bernardo e Aparecida 

Joana de Freitas Valên-
cio

João Bassi
Elenice Cruzato e Mo-

moê Ueda (Irmã Teresi-
nha Ueda)

Luiz Carlos Fernan-
des

Valéria Barbieri San-
tos e Jéssica Moreira 
Ferreira

Paulo Henrique Ad-
vogado

Alana Checchio dos 
Santos e Marilene Rosa 
Silva dos Santos

Beto Ariki
Lina Lucia Nogueira 

Vieira Costa e Caroline 
Aparecida Waraya Ariki

Samuel Cunha
Maria Terezinha 

Schapeieski e Francisca 
Diogo da Silva

Pretto Miranda Ca-
beleireiro

Dinah Talarico Sesso 
e Maria Neusa Barbieri 
Martins

 Wilsinho Locutor
Aurora Aparecida 

Dias e Rita de Cassia 
Dalalana D’amico

Lei facilita abertura de novas empresas em 
Jaboticabal

A Prefeitura de Jabotica-
bal realizou mudanças na 
lei que permite a expedi-
ção do alvará provisório. 
Desde o início da semana, 
os empresários interessa-
dos em abrir um estabele-
cimento na cidade contam 
com uma importante faci-
lidade: emitir o documen-
to em 48 horas, no site 
https://www.sil.sp.gov.
br/Logon.aspx. Os empre-
sários podem, inclusive, já 
emitir nota fi scal eletrôni-
ca.

A mudança atrai novos 
empregos. “Geramos um 
ambiente de negócio fa-
vorável e novos empresá-
rios irão se interessar por 
Jaboticabal. Parece uma 
mudança simples mas, na 
prática, não é. Essa desbu-

Medida incentiva a geração de empregos; alvará provisório e nota 
fi scal serão emitidos em  no máximo, 48 horas

rocratização facilita muito 
a vida de quem quer abrir 
uma empresa, de uma pe-
quena loja à uma grande 

indústria. Essa é a primeira 
medida do nosso governo 
para gerar emprego e, em 
breve, teremos ainda mais 

novidades”, informa o pre-
feito José Carlos Hori.

Outra mudança impor-
tante é o aumento no pra-

zo das adequações para 
a empresa iniciar suas 
atividades. Desde que o 
zoneamento permita, o 
proprietário terá seis me-
ses para regularizar a do-
cumentação e o prédio. 
“O prazo foi estendido de 
30 dias para seis meses, 
tornando mais fácil pla-
nejar as mudanças para a 
conquista do novo alvará. 
A medida não diminui a 
responsabilidade do em-
presário, que precisa cor-
rer contra o tempo para 
cumprir o cronograma de 
execução e conseguir as 
licenças necessárias para 
o funcionamento”, diz o 
secretário de Planejamen-
to, Paulo Polachini.

A medida não isenta os 
empresários de laudos e li-

cenças, como do Corpo de 
Bombeiros, da Vigilância 
Sanitária e demais órgãos 
que garantem a segurança 
e qualidade nos serviços 
prestados, mas facilitará a 
vida de quem quer investir 
em Jaboticabal.

União de forças – O novo 
sistema só se tornou viável 
com o trabalho conjunto 
das secretarias municipais. 
“A participação e o diálogo 
entre os departamentos de 
Tecnologia da Informação, 
Tributos e Planejamento 
foram essenciais na con-
cretização deste projeto. 
Só tenho a agradecer todos 
os envolvidos, que se dedi-
caram ao máximo”, fi naliza 
Palachini.

Mais informações pelo 
telefone (16) 3209-3303.

Jaboticabal comemora Dia da Mulher com extensa 
programação

A Prefeitura de Jaboti-
cabal, a DDM (Delegacia 
de Polícia de Defesa da 
Mulher) e o Fundo Social 
de Solidariedade prepa-
raram uma programação 
especial para marcar o 
Dia da Mulher, comemo-
rado no dia 08 de março. 
As atividades começam 
na segunda-feira (06) e, 
no domingo (12), contará 
com uma série de servi-

Serão oferecidos serviços de saúde, jurídicos e, ainda, dicas de beleza. Tudo de graça!

ços disponíveis às mu-
lheres - beleza, saúde, 
música, dança e legisla-
ção.

A programação será 
aberta com um bate papo 
sobre o papel das mulhe-
res na literatura, a expo-
sição fotográfi ca “Woman 
Real Life”, de Mari Rosa; 
e um show na Concha 
Acústica. “É uma mereci-
da homenagem a todas 

as mulheres. Não pode-
ríamos deixar essa data 
tão especial passar em 
branco; nossas mulheres 
de Jaboticabal merecem 
essa atenção e carinho”, 
enfatizou o prefeito José 
Carlos Hori. 

O domingo (12) terá 
uma manhã recheada de 
serviços gratuitos, como 
corte de cabelo, design 
de sobrancelhas, esmal-
tação, maquiagem, aula 
de zumba, aferição de 
pressão arterial, distri-
buição de preservativos 
e serviços de assistência 
ao consumidor. “A pro-
gramação conjunta com a 
Prefeitura é importante. 
Pensamos em unir forças 
e oferecer às mulheres 
serviços de interesse do 
universo feminino, como 
saúde e beleza”, disse 
a delegada Dra Andréa 
Fogaça, idealizadora do 
evento.

Confi ra a programa-
ção completa:

DIA 6 DE MARÇO – se-
gunda-feira

9h30 – Mulheres na Li-
teratura. Bate papo sobre 
a vida e obra da escritora 
“Carolina Maria de Jesus”

10h – A escritora e com-

positora infantil “Maria 
Julia Martins Roger” fala 
sobre o “Eu inspiração, 
Desafi os e Encantos” 

Local – Biblioteca Muni-
cipal Júlia Luiz Ruete 

DE 6 A 31 DE MARÇO 
Exposição fotográfi ca 

“Woman Real Life “, de 
Mari Rosa 

Local – Hall de entrada 
do SENAC

DIA 8 DE MARÇO - quar-
ta-feira

20 h - “Um show de 
mulheres”, nas vozes de 
Adriana Trinca, Adriana 
Pavanelli, Débora Vieira, 
Jazzy de Angelis, Laura 
Giangrecco, Manú Vaz e 
Stela Maik

Local – Concha Acústi-
ca – entrada gratuita

DIA 9 DE MARÇO – 
quinta-feira

19h – Debate “O em-
poderamento feminino”, 
com base na exposição 
fotográfi ca “Woman Real 
Life”

Local – Sala de Eventos 
do SENAC

DIA 12 DE MARÇO - do-
mingo

9 h – Coral Arte Artme-
lodia, da Escola de Arte

Local - Coreto da Praça 

Ernesto Poli / Feira Livre
DIA 12 DE MARÇO - do-

mingo
Das 9h às 12h - Servi-

ços gratuitos (sorteio de 
brindes)

Centro de Lazer Edson 
Martini (Terceira Idade)

Beleza
Corte de cabelo
Design de sobrancelhas 
Esmaltação
Maquiagem 
Spa nas mãos ( esfolia-

ção e hidratação) 
Música e Dança 
Apresentação de dança 

com a Ong Amor Solidário
Apresentação Musical 

com Lee Anne
Zumba com Pedro Zani 

Sanches
Saúde
Aferição de pressão ar-

terial
Distribuição de preser-

vativos
Ônibus da saúde - teste 

rápido de HIV – Hepatite 
B e C - Sífi lis 

Vacinação contra Febre 
Amarela para mulheres – 
levar cartão de vacina

Dicas de saúde e bem - 
estar

Orientação de saúde 
bucal 

Participação: Secretaria 

Municipal de Saúde - Se-
nac - Faculdade São Luís 

Coaching de Vida, com 
Mariana Biraghi - implica 
em apoiar a pessoa a des-
cobrir, criar e sustentar o 
que ela mais quer e dese-
ja para sua vida, desen-
volvendo seus próprios 
recurso internos. (Grupo 
de 6 a 8 pessoas ) 

LEGISLAÇÃO
Assistência ao Consu-

midor 
Orientação Jurídica – 

Violência contra as mu-
lheres

Orientação - Lei Maria 
da Penha

Participação: DDM – 
OAB - PROCON

Apoio: APEOESP – Sin-
dicato Estadual dos Pro-
fessores, Associação 
Cultural de Artesãos e 
Artistas Odetto Guer-
soni, Casa da Amizade, 
Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher, De-
partamento de Cultu-
ra, Escola de Arte Prof. 
Francisco B. Marino, Fa-
culdade São Luís, Nenus, 
OAB, O Boticário, Racco, 
Secretaria da Assistência 
Social, Secretaria de Saú-
de - DST Aids, SENAC e 
Woman’s Club
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Patrimônio Social Doações Déficit do Ajuste de Superávit / Deficit Total do Patrimônio
Patrimoniais Exercício Avaliação Patrim. Acumulado Social

Saldo em 31/12/2014 -                          -                              -                      -                      -                          -                              

Doações Patrimoniais -                          400.000,00 -                      -                      -                          400.000                      
Reservas Reavaliação -                          -                              -                      24.405.117,12 -                          24.405.117                 
Superávit/Déficit acumulados -                          -                              -                      -                      2.205.823,70 2.205.824                   
Superávit/Déficit líquido do exercício -                          -                              -                      -                      (1.093.118)              (1.093.118)                  
Saldo em 31/12/2015 -                          400.000                      -                      24.405.117         1.112.706               25.917.823                 

Doações Patrimoniais -                          -                              -                      -                      -                          -                              
Reservas Reavaliação -                          -                              -                      -                      -                          -                              
Superávit/Déficit acumulados (1.093.118)              -                              -                      -                      1.093.117,83 -                              
Superávit/Déficit líquido do exercício -                          -                              (1.576.616,65) -                      -                          (1.576.617)                  
Saldo em 31/12/2016 (1.093.118)              400.000                      (1.576.617)          24.405.117         2.205.824               24.341.206                 

EXERCÍCIO DE 2016
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015.

1 – CONTEXTO OPERACIONAL
A IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL é uma Entidade Filantrópica, Pessoa 

Jurídica de direito privado, reconhecida de Utilidade Pública, fundada em 1.904. Tem como objetivo 
básico, sem fi nalidade de lucro, a manutenção de leitos e serviços hospitalares para uso público, sem 
distinção de raça, cor, credo, sexo e religião, dentro das proporções estabelecidas pela legislação e regu-
lamentos estaduais. Sua Estrutura Física é formada por 11.058,06 m² (área total do terreno), e sua área 
construída corresponde a 7.532,61 m², e está localizada à Rua Floriano Peixoto, 1387, Bairro Centro, 
Cidade de Jaboticabal, Estado de São Paulo.

2 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 

Brasil, pela Lei 6.404/76, pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, excetuando os CPC´s: 
11 – Contratos de Seguro; 29 – Ativo Biológico e Produto Agrícola; 34 – Exploração e Avaliação de 
Recursos Minerais; 35 – Demonstrações Separadas; 44 – Demonstrações Combinadas e o CPC PME – 
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas. A Escrituração contábil atende às Resoluções números 
750/93 e 1409/12 do Conselho Federal de Contabilidade, incluindo a ITG 2002 publicada no DOU de 
02/09/15 a qual trata de aspectos contábeis específi cos a Entidades sem Finalidades de Lucros. Estão 
sendo divulgadas de forma comparativa às do exercício anterior.

Descrições dos principais critérios de avaliação das práticas contábeis
a. Os estoques de medicamentos, materiais hospitalares e de almoxarifados foram inventariados no 

fi nal do exercício e estão avaliados pelo custo médio que não supera o valor de mercado;
b. Os bens imobilizados são registrados e demonstrados contabilmente pelo custo de aquisição, de-

duzidos os respectivos encargos de depreciação. A depreciação é calculada pelo método linear, de acordo 
com a vida útil-econômica estimada dos bens.

c. As despesas e receitas são apropriadas de acordo com o regime de competência de exercícios. Os 
recursos fi nanceiros recebidos pela Entidade de órgãos governamentais destinados a custeio investimen-
tos são devidamente aplicados de acordo com o objeto do Termo Aditivo e/ou Convênio fi rmado e feita 
a prestação de contas da aplicação dos recursos recebidos por conta da execução do objeto previsto, na 
forma da legislação em vigor. São reconhecidas no resultado observado o disposto na NBC TG 07 – Sub-
venção e Assistência Governamentais.

d. É constituída Provisão para Perdas sob Créditos – PPSC decorrente da existência de inadimplên-
cia, de acordo com os critérios de avaliação, de apropriação contábil e auditoria externa.

3- DISPONIBILIDADES
Compreendem os valores de Caixa, bem como numerários depositados em conta corrente e apli-

cações a Instituições Financeiras. As contas bancárias estão classifi cadas como Vinculadas e não Vin-
culadas. As contas Vinculadas referem-se a valores recebidos a título de subvenções governamentais 
destinadas a custeio e investimentos. As contas não Vinculadas referem-se a valores recebidos a título de 
recursos próprios produzidos pela Entidade. Em 31/12/2016 estavam assim constituídas:

        2016        2015
          R$           R$
Caixa               867             409
Bancos c/ Movimento livre      164.109        54.978
Bancos c/ Movimento vinculadas      216.947             245
Bancos c/ Aplicações vinculadas      157.824      587.770
Total        539.747      643.402

4- CONTAS A RECEBER DE CONVÊNIOS
Representam valores a receber do Governo Federal por serviços prestados segundo o contrato fi r-

mado com o Sistema Único de Saúde (SUS) do Ministério da Saúde, Convênios não SUS e Pacientes 
Particulares. Em 31/12/2016 estavam assim constituídos:

        2016         2015
          R$            R$
Convênio SUS a Receber        33.808        29.722
Convênio não SUS a Receber      773.156      815.755
Subvenções a Receber    1.672.898   1.328.972
Faturamento em Andamento      540.081      513.406
Total     3.019.943   2.687.855

5- OUTROS CRÉDITOS A RECEBER
Valores a receber pela locação de áreas do imóvel, cheques pré-datadas pendentes de compensação 

e tributos e contribuições a compensar.

        2016         2015
         R$          R$
Aluguéis a Receber         23.670        19.200
Cheques Pré-datados           1.098          4.028
Tributos e Contribuições a Compensar         3.156           -
Total          27.924        23.228

6- ADIANTAMENTOS
Refere-se a adiantamentos a funcionários e fornecedores. Em 31/12/2016 estavam assim constitu-

ídas:

         2016         2015
           R$           R$
Adiantamentos         76.042        70.521
Total          76.042        70.521

7 – ESTOQUES
Os Estoques são avaliados ao custo médio de aquisição. Em 31/12/2016, estavam assim constituídos:

         2016        2015
           R$          R$
Medicamentos       214.107      258.765
Materiais Hospitalares       296.955      257.928
Materiais de Consumo em geral        35.378        25.211
Total        546.440      541.904

8 -DESPESAS ANTECIPADAS
As Despesas Antecipadas se referem a cobertura do seguro dos imóveis e da frota de veículos da 

Entidade, para o exercício de 2017.

         2016         2015
           R$           R$
Seguros a Apropriar           6.397          8.420
Total            6.397          8.420

9- ATIVO NÃO CIRCULANTE - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos judiciais referente a processo Trabalhista e Sindical, e créditos a receber de contas hospi-

talares. Em 31/12/2016 estavam assim constituídos:

         2016        2015
           R$         R$
Depósitos Judiciais Trabalhistas        41.940        54.241
Depósitos Judiciais Sindical          8.255          8.255
Contas de Pacientes       402.504      401.185
(-) Provisão p/ Perdas s/ Créditos   (400.059)   (401.185)
Total          52.640       62.496

10- IMOBILIZADO
Demonstrado pelo custo de aquisição, é depreciado pelo método linear mediante aplicação de taxas 

que levam em conta a vida útil do bem.

11 – FORNECEDORES E HONORÁRIOS MÉDICOS
Corresponde às obrigações da Entidade para com fornecedores de produtos e serviços, para manu-

tenção das atividades da Entidade, e valores a pagar de repasse de honorários e serviços médicos. Em 
31/12/2016 estava assim constituído:

No Ativo Circulante
         2016   2015
           R$   R$
Fornecedores       933.495   658.428
Honorários e Serv. Médicos      944.840   1.087.498
Total     1.878.335   1.745.926

No Longo Prazo
         2016      2015
          R$        R$
Fornecedores       232.152      232.152
Total        232.152      232.152

12 – EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A PAGAR
Refere-se a recursos tomados junto às instituições fi nanceiras para capital de giro e fi nanciamento 

de bens. São atualizados pelas variações monetárias incorridas até a data do balanço, e os juros respec-
tivos incorridos estão provisionados. As variações monetárias e os juros são apropriados em despesas 
fi nanceiras. 

Empréstimos no curto prazo classifi cados no Ativo Circulante:

Nomenclaturas            2016          2015         Taxa
Banco do Brasil - Curto Prazo              -         5.139       5,50% a/ano 0,0149% a/dia
Caixa Economica Federal - Curto Prazo       171.264     247.647       1,35% a/m
Banco do Brasil - Curto Prazo           62.091     184.615       1,69% a/m
Banco do Brasil - C/Garantida        653.000     458.000       2,19% a/m
HSBC Bank Brasil - C/Garantida        500.000     500.000      0,5%+CDI do mês
TOTAL       1.386.355  1.395.401

Empréstimos no longo prazo classifi cados no Ativo não Circulante:
Nomenclaturas          2016  2015  Taxa
Banco do Brasil - Longo Prazo              -  -  5,50% a/ano 0,0149% a/dia
Caixa Economica Federal - Longo Prazo  2.240.829  763.577  1,35% a/m
Financiamentos - Longo Prazo              -  -  0,81% a/m
Banco do Brasil - Longo Prazo              -  61.538  1,69% a/m
TOTAL       2.240.829  825.115

13 – OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, TRIBUTÁRIAS e SOCIAIS
Representam valores a pagar referentes a salários e obrigações com férias + 1/3 férias, 13º Salário, 

encargos s/ férias e 13.salário, FGTS, valores retidos de colaboradores assalariado, autônomos e pessoa 
jurídica e outras obrigações sociais. Em 31/12/2016, estava assim constituído:

        2016   2015
          R$   R$
Obrigações com Pessoal   1.118.184   1.000.182
INSS a Recolher         51.996      127.710
FGTS a Recolher         64.038      117.763
PIS Folha Pgto         10.598        14.739
I.R.R.F          36.549        40.685
PIS/COFINS/CSLL         24.759        39.060
ISS a Recolher              642               48
Obrigações Sociais         45.764        35.714
Total     1.352.530   1.375.901

14 -OUTRAS OBRIGAÇÕES
Refere-se a obrigações com prestadores de serviços parceladas, e adiantamento a clientes. 
Em 31/12/2016 estava assim constituída no

Passivo Circulante:
        2016       2015
          R$         R$
Adiantamento Unimed Jaboticabal      151.464      154.241
Adiantamento a Clientes        60.527          -
Total        211.991       154.241

No exigível a longo prazo:
        2016       2015
          R$        R$
Adiantamento Unimed Jaboticabal   1.720.813      999.727
Total     1.720.813      999.727

15 -PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS
O valor refere-se à provisão para contingências trabalhistas e cíveis em que a entidade é ré e os valores 

foram estimados com base em relatório da assessoria jurídica.

        2016        2015
          R$           R$
Ações Trabalhistas      315.000     153.070
Ações Cíveis        50.000     190.000
Total       365.000     343.070

16 SUBVENÇÕES GOVERNAMENTAIS
Subvenções governamentais condicionadas à aquisição de ativos de longo prazo. São reconhecidas 

como receita em base sistemática e racional durante a vida útil do ativo. Em 31/12/2016 estavam assim 
constituídas:

No Passivo Circulante:
       2016       2015
          R$          R$
Subvenções Governamentais     107.804        93.059
Total       107.804        93.059

No Passivo não Circulante:
    2016       2015
      R$         R$
Subvenções Governamentais      572.095      689.016
Total        572.095      689.016

17 PATRIMÔNIO LÍQUIDO
É representado em valores que compreendem o Patrimônio Social inicial, acrescido de superávits e 

subvenções para investimento e diminuído dos défi cits ocorridos, sendo que o resultado do exercício será 
incorporado ao patrimônio social quando da aprovação das contas em assembléia.

18 SUBVENÇÕES, DOAÇÕES.
Os recursos fi nanceiros recebidos pela Entidade de órgãos governamentais destinados a custeio e in-

vestimentos são devidamente aplicados de acordo com o objeto do Termo Aditivo e/ou Convênio fi rmado 
e feita a prestação de contas da aplicação dos recursos recebidos por conta da execução do objeto previsto, 
na forma da legislação em vigor. São reconhecidas no resultado observado o disposto na NBC TG 07 – 
Subvenção e Assistência Governamentais. 

A Entidade recebeu doações da comunidade local, tanto por pessoas físicas, quanto jurídicas, em di-
nheiro ou em materiais que foram destinadas ao custeio das atividades da instituição.

Orgãos         2016       2015
Subvenções Municipais   7.041.016   6.383.160
Subvenções Federais       458.494      732.005
Subvenções Estaduais Projeto Tim        23.854        23.854
Sub-Total    7.523.364   7.139.020
Doações e Campanhas
Doações Pessoas Físicas e Jurídicas        41.729        60.104
Sub-Total         41.729        60.104
Total Geral    7.565.093   7.199.124

19 RECEITAS E DESPESAS
As receitas são registradas mensalmente, em obediência aos princípios de competência do exercício e 

são provenientes da prestação de serviços médico hospitalares a pacientes particulares, de empresas priva-
das e órgãos públicos, com os quais a Entidade mantém convênio, sendo em sua maior parte com o SUS 
e Convênios Particulares. Outra fonte de receitas são as Doações recebidas por pessoas físicas e jurídicas, 
e de doações recebidas a título de Subvenção dos órgãos governamentais. As despesas estão sendo apro-
priadas em obediência ao regime de competência do exercício e foram apuradas através de notas fi scais e 
recibos em conformidade com as exigências legais e fi scais.

DESCRIÇÃO DAS CONTAS   2016   2015
Receitas Convênio SUS    2.319.504,24    2.111.750,79
Receitas Conv. Não SUS    9.196.113,98    8.466.270,67
Sub-Total Produção    11.515.618,22  10.578.021,46
Receitas Particulares        208.072,19       241.819,48
Sub-Total Particulares       208.072,19       241.819,48
Subvenção Federal        458.494,36       732.005,46
Subvenção Estadual          23.854,43         23.854,43
Subvenção Municipal      7.041.016,08   6.383.160,61
Sub-Total Subvenções     7.523.364,87   7.139.020,50
Outras Receitas Operacionais        438.376,34      417.594,29
Sub-total Outras Receitas        438.376,34      417.594,29
Receitas Financeiras           42.640,32        47.224,96
Sub-total Receitas Financeiras          42.640,32        47.224,96
TOTAL GERAL DAS RECEITAS  19.728.071,94 18.423.680,69
Custo dos Serviços Prestados   -20.058.477,56                   -18.493.207,78
Resultado Operacional      -330.405,62        -69.527,09
Despesas c/ Depreciação      -561.162,91     -547.199,40
Despesas Financeiras       -685.048,12     -476.391,34
Défi cit do Exercício    -1.576.616,65  -1.093.117,83

20 ISENÇÕES PREVIDENCIÁRIAS E FISCAIS USUFRUÍDAS
São demonstrados a seguir, os valores relativos às isenções fi scais e previdenciárias, como se devido 

fosse gozada durante o exercício.

Isenções
Contribuição    2016   2015
INSS Cota Patronal    1.775.993   1.671.742
COFINS       362.588      334.634
IPTU          59.547        54.384
I.S.S.Q.N.       241.726      223.089
Total     2.439.854   2.283.849

21 RESUMOS DOS PACIENTES ATENDIDOS.
Na Área da Saúde, a Irmandade de Misericórdia de Jaboticabal, no cumprimento das exigências legais 

emanadas pela Lei 12.101/2009, e seus respectivos decretos regulamentadores, incluindo a Portaria nº 834, 
de 26 de abril de 2016, prestou ao longo do exercício de 2016, atendimento à pacientes Sistema Único de 
Saúde – SUS, em percentual superior a 60% (sessenta por cento) de sua capacidade instalada, conforme 
abaixo demonstrado:

Os quadros acima demonstram que a Entidade cumpriu em 2016 com os requisitos da fi lantropia na 
Área da Saúde pelo oferecimento e cumprimento de no mínimo 60% de atendimento aos benefi ciários do 
Sistema Único de Saúde – SUS, tendo atendido em 2016 o percentual de 68,20% de sua capacidade, por 
esse motivo, o valor relativo aos custos desses atendimentos não é apresentado como custo de gratuidade 
na Demonstração do Resultado do Exercício.

Jaboticabal, 31 de dezembro de 2016.

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

À 
Mesa Administrativa da 
IRMANDADE DE MISERICORDIA DE JABOTICABAL 
Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da IRMANDADE DE MISERICOR-

DIA DE JABOTICABAL, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de de-
zembro de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do pa-
trimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como 
as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da 
IRMANDADE DE MISERICORDIA DE JABOTICABAL em 31 de dezembro de 
2016, o desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício 
fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-

nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à Irmandade, de 
acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profi ssional 
do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião. 

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e O re-
latório do auditor  

A administração da Irmandade é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. 

 Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da 
Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre 
esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilida-
de é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório 
está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nos-
so conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de 
forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito. 

Outros Assuntos 
As demonstrações contábeis da IRMANDADE DE MISERICORDIA DE JABO-

TICABAL do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2015, cujos valores são apre-
sentados para fi ns de comparação, foram por nos examinadas, cujo relatório datado 
de 19 de fevereiro de 2016 não continha Ressalva sobre as Demonstrações Contábeis. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 
contábeis 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se cau-
sada por fraude ou erro

Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Irmandade continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa 
base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administra-
ção pretenda liquidar a Irmandade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

Os responsáveis pela governança da Irmandade são aqueles com responsabilida-
de pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contá-

beis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo pro-
fi ssional ao longo da auditoria. Além disso: 

• Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executa-
mos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidên-
cia de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de 
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais. 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos controles internos da 
Irmandade. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
signifi cativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Irmandade. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso re-
latório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou 
incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de 
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Irmandade a 
não mais se manter em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cati-
vas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles inter-
nos que identifi camos durante nossos trabalhos. 

Campinas, 07 de fevereiro de 2017. 

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL
HOSPITAL E MATERNIDADE SANTA ISABEL
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 1387

CNPJ - 56.896.368/0001-34 - CEP - 14870-810 - JABOTICABAL - SP.
TEL: (016) - 3209-2333

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal, no exercício de suas funções legais e estatutárias, em reunião 
realizada nesta data, examinou as Demonstrações Contábeis, compreendendo: Ba-
lanço Patrimonial, Demonstração de Resultado, Demonstração do Fluxo de Caixa, 
Demonstração da Mutações do Patrimônio Liquido, Notas Explicativas, Parecer do 
Auditor Independente, do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2016.

Com base nos exames efetuados e considerando ainda o parecer do Auditor Inde-
pendente opinamos favoravelmente à aprovação dos referidos documentos.

Jaboticabal, 15 de fevereiro de 2017.

IRMANDADE DE MISERICÓRDIA DE JABOTICABAL
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